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A
dem não ser tão positivos,
mas que mostram uma me-
lhora em relação a 2021 pra
cá no que tange às vendas de
varejo na Bahia. 

Na comparação de maio/
23 com maio/22, o volume das
vendas do varejo na Bahia
teve seu sétimo crescimento
consecutivo (1,5%). O resul-
tado foi melhor do que o naci-
onal (-1,0%), num cenário de
altas em 16 dos 27 estados.

As maiores taxas, nesse
confronto, foram registradas
em Tocantins (17,1%),
Maranhão (12,2%) e Mato
Grosso (6,0%). Por outros la-
dos, as maiores quedas ocor-
reram no Rio Grande do Sul
(-4,8%), em Rondônia (-4,6%)
e no Piauí (-4,5%). O varejo
baiano teve o 11º melhor re-
sultado do país.

Com o desempenho de
maio, as vendas do varejo
baiano se mantêm em alta
(3,2%) no acumulado nos pri-
meiros cinco meses de 2023,
frente ao mesmo período de
2022. O resultado segue su-
perior ao nacional (1,3%).
Dentre os 27 estados, 20
avançam, liderados por
Tocantins (23,3%), Maranhão
(10,0%) e Roraima (8,4%).

Agorq, quando compara-
do ao mes de abril, as ven-

Pesquisa Mensal
do Comércio, feita
pelo IBGE mostrou
dados que, se com-
parados ao período
pré-pandemia, po-

Vendas no varejo têm crescimento tímido
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Na comparação maio/2023 com maio/2022, vendas no varejo baiano tiveram crescimento de 1,5%
das do varejo na Bahia caí-
ram 2,5%  na comparação
com ajuste sazonal, depois
de terem variações positivas
por dois meses seguidos
(0,6% de fevereiro para mar-
ço e 0,5% de março para
abril).

Com este recuo, o volu-
me de vendas do comércio
varejista na Bahia seguiu
abaixo (-5,5%) e se distan-
ciou ainda mais do patamar
registrado em fevereiro de
2020, antes da pandemia de
COVID-19 (a diferença esta-
va em -3,1% em abril de
2023).

O recuo das vendas do
varejo baiano, na passagem
de abril para maio, foi mais
intenso do que o verificado no
Brasil como um todo (-1,0%),
num mês em que 23 dos 27
estados registraram quedas.

Somente Tocantins
(1,8%), Minas Gerais (0,4%)
e Maranhão (0,4%) tiveram
altas nessa comparação, e
Amazonas ficou estável
(0,0%). Por outro lado, as
retrações mais intensas ocor-
reram em Alagoas (-5,9%),
Rondônia (-5,3%) e Paraíba
(-4,6%). A Bahia ficou com a
19a variação.

Já no acumulado nos 12
meses encerrados em maio,
o varejo baiano ainda segue
no negativo (-0,6%), a 6ª mai-
or queda do país. No Brasil
como um todo, esse indica-
dor tem crescimento de 0,8%,
também com avanços em 20
dos 27 estados, liderados por
Paraíba (15,6%), Roraima
(9,9%) e Amapá (9,1%). 

Em maio/23, aumento

das vendas é concentrado em
3 das 8 atividades do varejo
baiano, puxadas pelos com-
bustíveis (+29,4%)

Em maio, o crescimento
no volume de vendas na
Bahia frente ao mesmo mês
de 2022 (1,5%) foi concentra-
do em 3 das 8 atividades do
varejo restrito (que exclui o
comércio de automóveis,
material de construção e ata-
cado de alimentos).

Os maiores crescimen-

DESEMPENHO
Já no acumulado nos 12 meses encerrados em maio,  varejo ainda segue no negativo (-0,6%)
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tos, em magnitude da taxa e
relevância para o resultado
geral do estado, vieram dos
combustíveis e lubrificantes
(29,4%) e de artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosmé-
ticos (12,6%). Os combustí-
veis apresentaram seu déci-
mo crescimento seguido (em
alta desde agosto de 2022),
já as farmácias tiveram um
segundo aumento consecu-
tivo das vendas.

O terceiro segmento com
resultado positivo em maio,
no estado, foi o de equipa-
mentos e materiais para es-
critório, informática e comuni-
cação (11,9%), cujas vendas
cresceram pelo oitavo mês
consecutivo e têm o melhor
desempenho do varejo restri-
to no ano de 2023 (alta acu-
mulada de 29,2%).

Por outro lado, dentre as
5 atividades em queda, as
que mais ajudaram a frear o

crescimento geral do varejo
baiano no mês foram outros
artigos de uso pessoal e do-
méstico (-21,7%), que recua
seguidamente há 14 meses
e teve novamente a maior
queda; e tecidos, vestuário
e calçados (-16,9%), numa
segunda retração consecu-
tiva.

Ampliação - Em maio, o
volume de vendas do comér-
cio varejista ampliado baiano
caiu frente a abril (-2,3%), na
série livre de influências sa-
zonais. Foi o primeiro recuo
depois de seis meses de al-
tas consecutivas, num resul-
tado abaixo do verificado no
Brasil como um todo (-1,1%)
e o 16o entre os 27 estados.

Já na comparação com
maio de 2022, as vendas do
varejo ampliado na Bahia
mostraram crescimento
(11,5%) bem superior ao do
Brasil como um todo (3,0%) e
o 3º melhor resultado do país,
abaixo apenas de Tocantins
(19,4%) e Pará (15,7%).

O varejo ampliado englo-
ba, além do varejo restrito, as
vendas de veículos, motos,
partes e peças; material de
construção; e, a partir de ja-
neiro de 2023, do atacado es-
pecializado em produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo,
para as quais não se conse-
gue separar claramente o que
é varejo do que é atacado.

No confronto com maio
de 2022, o crescimento do
varejo ampliado baiano se
deu, mais uma vez, exclusi-
vamente pelo aumento das
vendas do atacado de ali-
mentos (61,2%) 

Prefeitura entrega Memorial
Pavilhão 2 de Julho hoje

A Prefeitura de Salvador
entrega nesta segunda-feira
(17), às 9h30, o Memorial Pa-
vilhão 2 de Julho, no Largo da
Lapinha. A ação contará com

as presenças do prefeito Bru-
no Reis e demais gestores
municipais. Na ocasião, será
realizada visita assistida ao
local junto com a imprensa.

 O sol tornou ainda mais
especial o clima de festa em
Fazenda Grande II, neste do-
mingo (16), com a entrega do
campo com grama sintética
na Rua Professora Julieta
Fahel. A cerimônia na Arena
Esportiva José Paulo Pinto
de Matos, em homenagem a
um antigo morador da locali-

Fazenda Grande II tem novo campo
dade, contou com as presen-
ças do prefeito Bruno Reis,
do titular da Secretaria Muni-
cipal de Promoção Social,
Combate à Pobreza, Esporte
e Lazer (Sempre), Junior Ma-
galhães, dos filhos do home-
nageado, Ana Paula e Eduar-
do, demais gestores e auto-
ridades municipais, lideran-

ças comunitárias e popula-
ção. 

 Com obras promovidas
pela Sempre e executadas
pela Superintendência de
Obras Públicas (Sucop), a in-
tervenção no equipamento
esportivo envolveu, além da
instalação de gramado sin-
tético, a troca de alambrados,

construção de muretas e
vestiários, colocação de rede
de cobertura e de calhas de
drenagens. Através da Dire-
toria de Iluminação Pública
da Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Dsip/
Semop), foram instalados 48
refletores em LED, dentro do
projeto Clareou é Gol.  

Batizada de “colcha de
retalho, calça de palhaço, tá-
bua de pirulito, asfalto pipo-
ca e asfalto sonrisal” por
parte dos coiteenses, a Ave-
nida Luís Eduardo Maga-
lhães (LEM), uma das prin-
cipais avenidas de acesso
à cidade de Conceição do
Coité e que foi revitalizada
em maio de 2022, encontra-
se danificada em vários tre-
chos, ou com manchões de
asfalto, tudo isso por conta
da má qualidade dos servi-
ços realizados, o que tem
causado danos aos cofres
do município – “dinheiro pú-
blicojogado no lixo” –.

O novo asfalto aplicado
em cima da antiga base, tem
estourado facilmente e, nes-
ses 14 meses, chega a quin-
ta intervenção. Três delas
apenas este ano. Em feverei-
ro, a via de 1.500 metros de
extensão, recebeu mais de
100 remendos. Em maio, as
ações foram retomadas em
várias partes do logradouro.

Avenida LEM é “colcha de retalho” em Coité

Na manhã deste sábado
(15), o governador Jerônimo
Rodrigues visitou as obras
de construção de duas uni-
dades de ensino que estão
em andamento no município,
o Colégio Estadual de tem-
po integral da sede e a esco-
la Municipal Maria Conceição
Neves, fruto de um convênio
com a Prefeitura. Somadas
as obras ultrapassam o in-
vestimento R$ 36 milhões do
Governo do Estado.

Jerônimo detalhou a es-
trutura das novas unidades
e disse que as obras fazem
parte de um projeto do gover-
no de elevação do padrão da
infraestrutura das escolas
em toda a Bahia. “Hoje vie-
mos vistoriar a construção
de duas escolas aqui
em Correntina. A estrutura do
colégio estadual segue o
novo padrão com salas am-

Jerônimo visita obras de
construção de escolas

plas com ar-condicionado,
refeitório, quadra poliespor-
tiva, piscina e um teatro ma-
ravilhoso”, ele ainda reforçou
que em breve retorna ao mu-
nicípio para realizar as entre-
gas.

Entre 2019 e 2023, os re-
cursos destinados pela ges-
tão estadual totalizam quase
R$ 6 bilhões na área da edu-
cação. Esses investimentos
resultaram na entrega de 50
novas escolas, das quais
mais de 30 são de tempo in-
tegral, sendo seis delas lo-
calizadas em Salvador. Além
disso, estão em andamento
a construção de 160 novas
escolas e a modernização,
ampliação ou reforma de
372 instituições de ensino.
Somente em 2023, já foram
realizadas 19 inaugurações
de escolas, sendo 16 delas
totalmente novas.

PEDRO OLIVEIRA
REPÓRTER

O cenário voltou a se repetir
nesse mês de julho em 18
pontos da via que passa por
processo que, apesar da
operação “tapa buracos”, o
que tem servido de chacota
por parte de moradores.

A “modernização” da
LEM, com custos de quase
R$ 3 milhões aos cofres do
município, na opinião de
moradores, foi mal projeta-
da. Foi feito o estreitamento
das pistas de rolamento
para o surgimento das pis-
tas de cooper e ciclovia. Só
que a pista de ciclismo não
oferece segurança aos apai-
xonados pelas bikes. Con-
dutores reclamam que ave-
nida, ao longo da sua exten-
são de 1,5 km, não oferece
condições de ultrapassa-
gem e nem áreas de estaci-
onamento, o que conside-
ram um erro técnico. Outro
problema sério da avenida
é a falta de rede de esgota-
mento pluvial e sanitário. A
avenida Otacílio Gonçalves
de Araújo, saída para o mu-
nicípio de Riachão do Jacuí-
pe, é outro ponto muito criti-

cada pelo estado precário
de conservação.

PREFEITO AMEAÇA PRO-
CESSAR EMPRESA

Em 2021, a Topo Enge-
nharia venceu a licitação para
executar os serviços de re-
qualificação da avenida LEM
e, segundo o prefeito Marce-
lo Araújo, a empresa não ti-
nha qualificação técnica ade-
quada para a realização da
obra e o gestor não teria
como escolher outra empre-
sa já que a lei não permite
que o município embargue
ou execute os trabalhos no
lugar da ganhadora. “

Ainda em relação a situ-
ação da Avenida LEM, alvo de
constantes reclamações da
população devido os “re-
mendos” feitos pela prefei-
tura –três vezes esse ano
em um período de cinco
meses, explica o gestor que
a prefeitura ainda falta pagar
em torno de R$ 400 mil à
Topo. O último repasse feito
a empresa, no valor de R$
163.393,15, aconteceu no
dia 16 de maio. O prefeito

garante que não será pago
mais nada porque está ajui-
zando uma ação contra a
empresa. “Enquanto a Topo
não proceder a recuperação
da obra de forma adequada
ou devolver os recursos ao
município, a prefeitura con-
tinuará executando essas
abras. Não vamos deixar a
avenida acabar” assegurou.

A reportagem da Tribuna
da Bahia fez contato com Ro-
drigo Vello, da Topo, sobre as
declarações do prefeito, ele
respondeu que não gostaria
de tecer comentários sem se
aprofundar melhor sobre o
assunto. Sobre a saída de
Coité para Riachão do Jacuí-
pe, que está bastante danifi-
cada, o prefeito disse que se
trata de uma rodovia estadu-
al e é de responsabilidade do
governo do Estado. “Infeliz-
mente, o governo do Estado
não assume sua responsa-
bilidade de resolver o proble-
ma, o que vai nos obrigar a
intervir para que possamos
garantir trafegabilidade nes-
se trecho da cidade”, finaliza
Marcelo Araújo.
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